
AS PROFECÍAS E SUAS LEIS 
o 

- As mesmas leis ou idérsticos princípios regendo tanto 
as CIÊNCIAS quanto as PROFECIAS - Ciclo astronômico 
determinado por estes. 

Um dos mais freqüentes e, convenhâmos, aparentemente mais fórtes 

argumentos contra a veracidade das profecías é o de que na interpretaço 

destas, mais do que em qualquér outro ramo do saber humano, se póde 

aplicar o adágio: 

"cada cabêça, cada sentença". 

Este argumento, entretanto, em absoluto, nâo destrói a fenomenal exa-

trd0 das profecias. Pelo contrário a corrobóra. Com  efeito, a dispari-

dade das interpretaç6es proféticas, que, em todas as épocas e em todas 
as partes, maravilhosamente se ajustam aos respetivos textos sagrados, de-

monstra desde lógo o seguinte postulado: 

"No tempo e no espaço as profecias sáo perpétuas ou, 
melkór, dentro do nosso mundo visível a PROFECIA é universal 

no tempo e no espaço". 

Por outro lado, afirma-nos a Bíblia que as profecias, como uma das mo-
dalidades da infinita sabedoria de DEUS, sk irms gêmeas das CIÊNCIAS, 

se no as mais velhas irms destas. Confórme, inspirado pelo ESPÍRITO 
SANTO, nos doutrina o admirável apóstolo S. Paulo (1 Coríntios, cap. X11:I/12) 

tanto aqueks quanto estas promanam do PAI ou seja da FONTE ESPIRI-
TUAL de todas as coisas: 

"Ha diversidade de dons, porêm o ESPÍRITO é o mesmo. 

E ha diversidade de ministérios, mas o SENHOR é o mesmo. 
E ha diversidade de operaç6es, porém é o mesmo DEUS que 
6bra TUDO em todos. Mas a man'rfestaço do ESPIRITO é 
dada a cada um para o que fér útil. Porquê a um pelo ES-
PÍRITO é dada a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo 

ESPÍRITO, a fé; a outro, a palavra da ciência; a outro, a ope- 
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ração de marailhasj e a ouÇo a PROFECIA. Mas um só e 

mesmo ESPÍRITO óbra todas estas coisas, repartindo-as a cada 
um particularmente- como quér. Porquê assim - como o corpo 
é um, mas tem muitos membros e todos os membros, embora 

- sejam muitos são um só corpo"... a profecIa, (compIemos n6s) 

é irmã gmea da CIÊNCIA 'ou mais doque isto, A PROFECIA e a CIÊN-
CIA se completam como, na decomposição da aurifulgente lós do sol, mara-
viihosament,o se completam no chamado "espetro solar' as várias gamas dos 
brilhantíssimos raios do astro-rei. 

Demonstraçã o  irretorquível desta verdade, encont3mo-la na determina-
ção, por intermio exclusivo da Bíblia, da duração de certos ciclos astro-
nômicos —  os ciclos luni-solares diurnos' - que modernos astrônomos, ma- - 
ravilhados, verificaram sobrepórem-se fenomenalmente a ciclos bíblicos pro- 

féticos. Damos aqui, a prop6sito deste caso, a palavra ao eminente ma- - 

jemático patrício, Prof- Ernesto Luiz de Oliveira, lente da Universidade de 
Curitiba, o qual, em uma das suas mais xecentes óbras, em linguagem ao 
alcance de todos, assim nos conta - 

"Como se sabe, essa período de 1260 anos (período profético de 
Danlél) é um ciclo luni-solar-diurno; isto é, um período a cujo termo o 
SOL, a LUA e a TERRA voltam a oçupar a mesh,íssima posição relativa 
entre as estrelas, quando vistos de um - mesmo loqar da Terra, numa mesma 
hora; em outros termos é um peíodo durante o qual, para um mesmo lagar 
da Terra, os fenómenos luni-solares se sucedem na mesma órdem e nas 

mesmas horas que no período precedente. Um ciclo ao termo do qual o 
SOL e a LUA voltassem a ocupar as mesmíssimas posiçôes relativas entre 
as estrelas, quando vistos nas mesmas horas de um mesmo logar da Terra, 
foi, até fins', do século passado, tido por impossível de se encontrar, ainda 
pelos niaióres astrónomos. Entretanto notou CHÉSSEAUX que o período de 
2.300 dias referidos por Daniél (Daniél V11I:14) e tomado como 2.300 anos 
é tambem um ciclo luni-solar-diurno, a cujo termo o- SOL e a LUA ocupam 

entre as estrelas, quando vistos, na mesma hora, de um mesmo logar da 
TERRA, quasi a mesmíssirta posição que no período precedente. Notou ainda 
CHÉSSEAUX que a parçela de diferença era em ambos os ciclos a mesma. 
Donde concluíu ele que -  se subtraíssemos um do outro, a diferença serfa 
eliminada e teríamos um ciclo perfeito. Foi assim que se achou O CICLO 
de 1040 ANOS ao têrmo do qual o SOL e a LUA voltam a ocupar entre 
as estrelas, quando vistos de um mesmo logar da TERRA, nas mesmas horas, 
a MESMÍSSIMA posição que no período precedente. - - 

Eis aí corro se resolveu com os dados das SAGRADAS ESCRITURAS 
um. problema julgado insolóvel pelos maióres astrônomos durante tantos 
secuIosi' -  - 

- 

Para termiuma idéia da perfeição destes ciclos, vamos calcular a du-
ração do ano pelo de 1040 anos e comparar essa duração com o que nos 
fornéce a Astronomía moderna. Tomêmos a posição do SOL entre as es- 
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trelas num determinado logar da TERRA e numa determinada hora de 

certo dia do ano. A0 têrmo de 1040 revoluçôes, nessa mesma hora, será 

visto o SOL no mesmíssimo ponto do Céu. Ora ele executa essas 1G40 

revoluç6es em 379.852 dias exatos. Donde resulta para cada revoluçào, 

ou seja para a duraço do ano trópico, 

365 dias, 48 minutos e 55 segundos. 

Ora a Astronomía moderna dá: 

365 dias, 48 minutos e 46 segundos. 

A diferença é apenas de 9 segundos! E quem é o que está certo? 

Daniél n5o podia ter conhecimento desses dados a nâo ser por uma  re-
velaç5o divina". 

(Vide fis. 140/141 da obra "ROMA, A IGREJA E O ANTI-CRISTO'). 

Confórme adiante veremos, é exatamente este ciclo de 1040 anos e 
seu indefectível complemento (220 anos) que se vêm maravilhósamente aju5-
tando aos acontecimentos históricos profetizados na Bíblia. 

Isto pôsto, podemos agóra enunciar o seguinte 

PRIMEIRO PRINCÍPIO 

Leis ou princ1Tos idênticos aos das CINCIÀS régem o de-
senrolar das PROFECiAS no tempo e no espaço. 

Para a demonstração desta tése, implicitamente feita nos capítulos ime-
diatos, devemos fazer preliminarmente uma série de consideraçôes elucidativas. 

Ei-las: 

Se tomarmos uma molécula de um côrpo qualquér, a agua pura, por 
exemplo, e a decompuzemmos em seus elementos essenciais, verificarémos 
que estes ali se agrupam na seguinte proporço, que em Química expressa-
mos pela fórmula 

H2  O: 

duas partes de hidrogénio para uma parte de Oxigénio. Se tomarmos ainda 
outra qualquer porço de agua e a decompuzernios, nela encontraremos 

sempre os mesmos elementos agrupados na mesma prdporço: duas partes 
de hidrogênio para uma de oxigénio. Idêntico fenómeno se verifica na 

Mineralogfa: se tomarmos um cristal qualquer, porêm de fórma cristalo-
gráfica definda e o fraturarmos por um gólpe violento, esse mineral se 
subdividirá em fragmentos menóres, todos invariavelmente apresentando a 
mesma fórma cristalina anterior, por exemplo um cubo, um octaédro, etc. 
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Tomemos agóra um exemplo na Matemática e, para que seja ele 

melhór compreendido, tomômo-lo sob uma fórma rudimentar, na Geometria 
plana. 

Considerémos um t4pdo retângulo qualquér, porém inalterável em 
seus elementos essenciaisà 

Fig. 3 

Se a essa figura, nitidamente de 3 lados e 3 ângulos, todos desiguais, 
anexarmos um outro triângulo absolutamente igual, por meio da lusta-
posiço de um lado deste segundo triângulo ao lado igual do primeiro, 
obterémos, com essa operaçâo, se a começarmos pela hipotenúsa (lado 
maior) urna terceira figura 

Fig. 4 

diferente da dos dois primeiros triângulos, isto é, obterémos um retângulo 
que, como toda a gente sabe, tem iguais nâo somente os lados, dois a dois, 
mas tambem os quatro ângulos. 

Se prolongarmos indefinidamente tal operaçâo, obedecendo a um cri- 
tério ordenado - cõmo ordenadas são, por serem divinas, todas as leis 
da naturôsa - verificarêmos que, de espaço em espaço, reprodusirêmos, em 
triângulos cada vez maióres, invariavelmente, o primeiro triângulo, multipli- 
cados, porém, os comprimentos de seus lados sucessivamente por 2, 3, 4, 5... 

56 a órdem das justaposições fór, por exemplo, a dõ tamanho de- 

crescente dos lados, da última figura passaremos sucessivarnente M seguintes: 

Fig. 5 
	

Eig. 6 
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Eig. 7 

Fig. 8 

Rg. 9 	 Fig. lo 

Se examinarmos essas sucessivas figuras, verificarôrnos que, excetuados o 

primeiro triángulo e os periádicamente reproduzidos, todos sirnilhantes, as 
demais figuras intermediárias s&o invariavelmente desiguais e dissimilhantes. 

E ao observador desprevenido que a cada uma dessas figuras interme-
diárias e heterogênias, examinasse exclusivamente em seus contórnos, jamais 
ocorrerfa que elas se f6rmam obedecendo a uma cérla órdem e visando 

à formaçSo de um cérto todo e que os sucessivos triángulos similhantes se 
reprodúzeni mediante uma cérta lei ou sela  mediante a justaposico de um 
cérto número de triângulos elementares! número esse que! tambern variável, 
obedece, por sua vâz, a uma cérta ordem ou lei, expressa! em nosso caso, 
pela seguinte fórmula: 

Nésta fórmula.N representa o número de triângulos elementares de que 
se comp6e cada triângulo períodico de ordem n. 

Assim as profecías: 
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2.° PRINCIPIO 

Toda profecía-padrâo, tomada em g!6bo, no trnpo e no 
espaço, e analiiada em suas partes essenciais, mediante uma 

• céri a órdem, ou cérfas leis que sómente a Bíblia claramente 
nos revela, não só guarda nessas partes estrutura absolutamente 

idéntica à do todo 1  mas, tambem, consérva nessas partes as 

mesmas proporç&es do todo. 

Sn o conhçciniento entretanto, das leis bíblicas que régem a de-' 
composição, analise e síntese dos fatos hisióricos, para seu ajustamento às 
respetivas profecías, jérnais poderão os homens determinar a fórma e du-
ração dos ciclos ou sub-cidos históri&-pro+éticos, dentro dos quais, sem 
sortbra de &vida, smbolicamente ou não, aqueles fatos, de tempos em 
tempos, se repétem ou são infludivelmente similhantes. 

3P PRINCÍPIO 

Desde qj% os fatt;s  hist6ricQs, sirbólicamente ou não, de 

tempos em tempos serepétem, além de serem o cumprimento 
exato das pr6fecías, são e!es próprios outras tantas profecias. 

A demonstração não só deste prinCípio, mas tambem dos anteri6res e 
demais afirmativas do presente capítulo, encontra-se implicitamente feita ns 

diversas partes desta óbra. - 


